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INTRODUÇÃO DOS EDITORES

Mensagem poética ao povo brasileiro

América do Sul
América do Sol
América do Sal
Do Oceano
Abre a jóia de tuas abras
Guanabara
Para receber os canhões de Utah
Onde vem o Presidente Eleito
Da Grande Democracia Americana
Comboiado no ar
Pelo vôo dos aeroplanos
E por todos os passarinhos
Do Brasil

(“Hip! Hip! Hoover”, Oswald de Andrade, 1928)

Entre 2006 e 2017, a Revista Cibertextualidades (http://cibertextualidades.ufp.edu.pt/) publicou 8 
números com artigos sobre textualidades eletrónicas e escritas digitais. Agora, avançamos para 
uma nova aventura, criando, sob a mesma designação, uma coleção de livros electrónicos (PDF), 
com ISBNs individuais, mantendo a linha editorial e temática, assim como o apoio e a distribuição, 
em acesso aberto, pelas Edições Universidade Fernando Pessoa. Esta será uma coleção de livros 
em língua portuguesa e espanhola, sem periodicidade fixa, com mais flexibilidade em relação às 
datas e aos conteúdos.

Este primeiro livro da coleção, sobre e-poetas (e-xperimentais e e-lectrónicxs), que tem como 
título “Fobias - Fonias - Fagias. Escritas Experimentais e Eletrónicas Ibero-Afro-Latinoamericanas”, 
reúne artigos, ensaios visuais, depoimentos, poemas, reflexões. Mostrámo-nos abertos a diferen-
tes abordagens, e o estilo adoptado é também ele diversificado: sem tamanho mínimo ou máxi-
mo, sem um formato imposto. O nosso único critério foi a qualidade, a relevância, a criatividade e 
a pertinência em relação a esse triângulo: fobias, fonias, fagias.

Três ângulos que contêm um espaço estriado por ressonâncias múltiplas especialmente transi-
tadas pela experimentação poética em espanhol e português, espaço onde se misturam devires 
de línguas outras, politicamente ativas contra as hegemonias do sentido comum da cultura digital 
contemporânea, mas que experimentam no coração mesmo dessa cultura digital.

Assim dividido em três partes, usámos como cortinas de separação pequenos excertos de poe-
mas de Oswald de Andrade (nascido em São Paulo, Brasil, em 1890, tendo falecido na mesma 
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cidade em 1954), um dos introdutores do Modernismo no Brasil, autor de dois importantes ma-
nifestos modernistas. A irreverência e a criatividade deste autor oferecem uma ampla visão da-
quilo que aqui pretendemos sinalizar. O medo (Fobias), a voz (Fonias) e o diálogo (Fagias) são 
condições essenciais de sobrevivência num tempo marcado pela dúvida, mas também por novos 
agenciamentos e resistências.

fo·bi·a (do grego fóbos [phóbos], -ou, medo + -ia), substantivo feminino, 1. Receio patológico per-
sistente. 2. Medo exagerado ou grande aversão. (“fobia”, in Dicionário Priberam da Língua Portu-
guesa [em linha], 2008-2013, https://dicionario.priberam.org/fobia [consultado em 07-02-2019].)

Na secção Fobias perguntamos: quem tem medo das línguas ibéricas, ibero-americanas/africanas 
e descolonizadas no Sul? Que é questionar também: quem tem medo das literaturas experimen-
tais, não normativas, não canonizadas, literaturas em processo e metamorfose declarados? Pre-
tendemos com esta publicação propor formatos aparentemente não-académicos, distribuindo-os 
em contextos académicos. Oferecemos publicações científicas que deliberadamente escapam 
(ou até rejeitam) os indexadores de quantidade, o monopólio da língua inglesa, o imperialismo da 
ciência. Sem medo, combatendo o medo. Se somarmos o número de falantes de Espanhol e Por-
tuguês (primeira língua), temos um número aproximado de 680,8 milhões, apenas ultrapassado 
pelo chinês (mandarim) com 917.8 milhões de falantes.

Além dos poemas de Oswald de Andrade, traduzimos para língua portuguesa fragmentos de 
textos do académico italiano Domenico Fiormonte, cujo trabalho no âmbito das humanidades 
digitais tem questionado a geografia e a geopolítica das margens e da rede. 

Damos voz aos projectos da artista espanhola, a viver em Berlim, Joana Moll, que tem contestado 
de um modo criativo o poder e o império da Google, descrevendo e apresentando os seus tra-
balhos de consciência ecológica “CO2GLE” e “DEFOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOREST”. 

Apresentamos, em imagens e a partir de textos diversos, os trabalhos com política algorítmica 
do poeta mexicano-italiano a viver e a trabalhar em Espanha, na Suíça e na Tanzânia, Eugenio 
Tisselli, nomeadamente “El 27 || The 27th”, “O 9 || Die 9”, e o seu mais recente “Himno algorítmico 
transnacional hiperacelerado de América del Norte”, assim como o artigo “Escritura: mediaciones 
a través de la fractura”, de Roberto Cruz Arzabal, sobre o El 27. 

Por fim, fechamos esta secção com uma revisitação da genealogia robopoética da escritora espa-
nhola, ativista e artista digital radicada no estado norte-americano de Vermont, Tina Escaja, que 
preparou para este livro o texto “Tecnofobia en arácnido”.

fo·ni·a (do grego fonê [phōnē], -ês, som , tom + -ia), substantivo feminino, Som ou timbre da voz. 
(“fonia”, in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-2013, https://dicionario.
priberam.org/fonia [consultado em 07-02-2019].)

A secção Fonias está relacionada com a voz: ação, oper_ação, agenciamento. Somos voz e que-
remos fazer ouvir a nossa voz: resistência. Da América do sul, articulada no poema de Oswald 
de Andrade, passamos à América do sol. O mesmo sol que ilumina as escritas, sobre elas projeta 
sombras. Uma luz incide sobre a academia, iluminando novas possibilidades de pensar, dissemi-
nar, conhecer. Conhecimento em processo. 
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José Aburto, poeta peruano, propõe um ensaio relacionado com o regresso do artista/engenhei-
ro nas experiências da arte contemporânea que tentam fechar a brecha entre logos e tekhne, 
palavra e mão, falar e fazer, revisitando ainda toda a sua produção digital entre 1999 e 2018. 
Retomando a sua exploração visual/oral interativa em entornos digitais, aborda o seu percurso 
até o fora-da-tela, por exemplo, com as suas “Pequeñas interfaces poéticas”, onde a mistura do 
analógico e do digital acrescenta novas possibilidades de experimentação poética através do 
alívio do corpo mesmo de quem lê.

Rodolfo Mata, professor e investigador mexicano, analisa as poesias cartesianas de André Vallias, 
além de traduzir para espanhol uma entrevista a André Vallias feita por Sergio Cohn. 

O professor cabo-verdiano Salif Diallo Silva publica um artigo no qual enuncia certos aspetos 
de uma abordagem experimental, visual e interativa na poiesis cabo-verdiana, a que chama de 
“Metafor[m]a”. 

Por fim, encerramos esta seção com dois trabalhos visuais: “Palabras del agua”, da artista cubana 
a viver na Colômbia, Amarilys Quintero Ruiz; e “scratch”, do poeta e artista espanhol gerard altaió. 
No primeiro caso trata-se de capturas visuais do poema digital visual-sonoro animado da artista; 
no segundo de explorações de intervenção visual/escritural de espaços urbanos.

-fagia (do grego fágô, -ein, comer + -ia), elemento de composição. Exprime a noção de ingestão 
ou hábito alimentar (“fagia”, in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-2013, 
https://dicionario.priberam.org/fagia [consultado em 07-02-2019].)

Por fim, depois do sul e do sol, o sal. Fagias como em antropofagia (de novo, Oswald de Andrade), 
mas também uma invocação de autofagia, revisitação, transcodificação. O remix e a apropriação 
constituem práticas relevantes no contexto das obras que aqui denominamos como poesia ex-
perimental e/ou eletrónica. A mistura de géneros textuais, a arte e a tecnologia em diálogo, eis a 
origem da rede, da multimédia. A base desta secção foi um convite para os autores revisitarem 
a sua obra, mas também para enfrentarem criativamente a mistura. O sal, essência de vida, sem 
fobia pelo passado: a tradição está viva, “o ouro natural é vivo” (Herberto Helder). 

Estas portas que aqui se tentam abrir levam-nos a um estudo sobre a obra de Eduardo Kac, pelo 
curador de arte alemão Friedrich W. Block.

“As We May Think”, pela professora e poeta digital / performer espanhola e norte-americana Ale-
xandra Saum-Pascual, propõe uma exploração, misturando vídeo e ensaio poético, acerca das 
nossas sociedades de vigilância contemporâneas e da nossa capacidade de olhar e compreen-
der o presente.

Um texto de Verónica Gómez intitulado “Belén Gache y el deshollinador” descobre em torno 
de uma inquietante ironia a aterradora vida de “Usted”, qualquer um de nós, absorvido dentro e 
coberto como segunda pele pela fuligem da vida banal nas telas, e contra a qual as propostas da 
literatura digital de Belén Gache intervêm como antídoto.

“This Page Intentionally Left Blank”, do poeta e investigador português Bruno Ministro, é uma 
apropriação/devoração de uma plataforma de distribuição de livros Print-on-Demand, Lulu, que 
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revela e dialoga de um modo crítico e criativo com os sistemas de representação, com as máqui-
nas negras da publicação eletrónica, desmistificando, revelando, iluminando. 

O coletivo português wr3ad1ng d1g1t5 apresenta imagens da sua obra  PALAVROFAGIA, em três 
variações: Absorção (Diogo Marques, Carolina Martins, Valter Ramos), Devoração (Diogo Mar-
ques, Carolina Martins), Consumição (Diogo Marques, Carolina Martins, João Santa Cruz).

Rui Torres revisita os seus Fakescripts, apresentando o mais recente “fakephone4a(n)droid”, ob-
jeto mixed-media que estabelece diálogos entre o material e o digital, apropriando código Java 
para telefones Android e introduzindo nele poesia. 

Salif Diallo Silva, que já havia apresentado a poesia cabo-verdiana sob a perspectiva das Fonias, 
cede a esta publicação um conjunto de imagens que ilustram uma exposição por ele organizada 
na qual o remix e a recontextualização assumem o seu carácter fágico, em “Metafor[m]a”. 

Ginés Olivares, do Chile, e Cristian Forte, da Argentina, ambos poetas a viver e a trabalhar em 
Berlim, publicam uma narrativa visual sobre a sua mais recente obra, GIP (Graphics Interchange 
Performance). 

O artista portuense César Figueiredo oferece-nos um conjunto de imagens em que trabalha as 
iniciais de letras de poetas e artistas com quem estabelece assim diálogos, ou “Meetings”, obras 
essas que são introduzidas por Bruno Ministro. 

Luís Sarmento, investigador português, explica a sua obra “Macacos de Babel”, inspirada em 
Borges, e publica um conjunto de imagens que demonstram a profunda remistura vocabular que 
o software por ele criado consegue atingir. 

A artista argentina Ivana Vollaro, com trajetória na poesia visual e instalações, propõe uma ex-
perimentação poética descolonizadora, intervindo em naipes de cartas espanhóis da marca “La 
Española”.

O artista argentino Mauro Cesari compõe um conjunto de imagens a partir do terceiro tomo do 
Manual de Anatomia Testut-Latarjet, numa obra intitulada “Hablar es ilegible”. Na obra de Cesari 
as imagens analógicas de antigos manuais de anatomia, que revelam o inconsciente ótico dessa 
época, são intervencionadas pelo dispositivo digital e atravessadas pela palavra poética atual. 

A investigadora Thea Pitman escreve sobre “Tech-illa Sunrise” de Rafael Lozano-Hemmer e Guil-
lermo Gómez-Peña, manifiesto que fala do canibalismo poético que as artes latino-americanas 
exercem no contexto das redes digitais.

A fechar este primeiro volume da coleção de livros Cibertextualidades, um fragmento de upoesia, 
o novo livro de poesia multilingue com código à mistura do poeta português Álvaro Seiça, que 
reúne e partilha o seu directório de ficheiros de obras digitais.

Por fim, publicamos ainda uma separata. O professor e artista digital brasileiro Francisco Marinho 
escreveu um experimento textual autofágico intitulado “FONIA <-> FOBIA <-> FAGIA”, para o qual, 
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de um modo provocador, apresenta um Powerpoint (disponibilizado em formato PDF na nossa 
página web).

Existir por fora e deixar de ser visto
Que ponto de vista ascende a sul
Mapas de travessias espaços de ocupação
Sobre voar de vez de ver de voz
Ocultar o silêncio no espelho do sal
Que sol nos traz o sal
Que sal nos traz o som
Que som nos deixa a sul
Que sul pelo eixo do rumo
SOL
SAL
SOM
SUL
SOLta
SALta
SOMa
SULca

(“Itinerário do Sal”, Miguel Azguime, 2008)


